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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG
REVISÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – PDI 2015-2018
“O planejamento não diz respeito a decisões futuras, mas às implicações futuras das decisões presentes.” 

Peter Drucker
1. UNIDADE: Instituto de Ciências Biológicas
2. A UNIVERSIDADE QUE QUEREMOS PARA OS PRÓXIMOS 4 ANOS
Em 2010, a Universidade deu início ao processo de revisão do seu Projeto Pedagógico Institucional – PPI e Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, com a intenção de orientar as ações da Universidade para os próximos 12 anos (2011-2022), consolidando, assim, o Planejamento Estratégico da FURG. O documento, construído com a participação de todas as Unidades uAcadêmicas e Administrativas da Universidade, bem como de representantes da comunidade externa, estabeleceu: a filosofia; missão; visão; diretrizes; princípios orientadores do ensino, da pesquisa e da extensão; perfil dos servidores; perfil dos estudantes; avaliação e planejamento; e objetivos estratégicos. Ainda que tenha sido proposto para 12 anos, o PPI-PDI pressupõe uma avaliação periódica vinculada às revisões obrigatórias do PDI a cada quatro (04) anos, processo este que se inicia agora com a realização da Autoavaliação das Unidades Acadêmicas e Administrativas.
Dentre os itens propostos no PPI-PDI 2011-2022, e que devem orientar a revisão do PDI 2015-2018, destacam-se: 
Filosofia: “A FURG, com sua filosofia e vocação, orientadas para os ecossistemas costeiros e oceânicos, expressa seu compromisso socioambiental com o desenvolvimento local, regional, nacional e global, envolvendo todas as áreas do conhecimento”.

Missão: Promover o avanço do conhecimento e a educação plena com excelência, formando profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento humano e a melhoria da qualidade socioambiental.

Visão: A FURG consolidará sua imagem nacional e internacional como referência em educação, desenvolvimento tecnológico e estudo dos ecossistemas costeiros e oceânicos.
Diretrizes: A filosofia e a missão da FURG são reafirmadas pelas comunidades interna e externa, ao discutir a Instituição no contexto atual e seu papel no âmbito local, regional, nacional e global. A partir disso definem-se as diretrizes que orientam as ações pedagógicas da Instituição. A FURG pauta suas ações: 
- no compromisso com a busca e valoração da qualidade; 

- na construção de um projeto de sociedade comprometido com valores éticos, estéticos e educacionais; 

- na produção e socialização de conhecimentos e de inovação tecnológica, cujos resultados impliquem, de forma ética, a melhoria das condições de vida da população brasileira; 

- na formação comprometida com as questões socioambientais e o desenvolvimento humano, científico e tecnológico; 

- na formação de profissionais com autonomia para administrar seus conhecimentos e saberes e para tomar decisões éticas, solidárias e justas, participando ativamente na sociedade; 

- na consolidação como referência nacional e internacional no ensino, na pesquisa e na extensão; 

- na integração com os diferentes níveis e modalidades de educação; 

- na gestão democrática; 

- na proposição e participação em políticas públicas voltadas às comunidades que vivem em situação de vulnerabilidade; 

- na busca da participação em diferentes esferas da sociedade e de governo; 

- na integração da ciência e da tecnologia, em relação dialógica com a sociedade; 

- na valorização dos saberes populares para a produção de conhecimentos; 

- na promoção de políticas inclusivas de acesso e permanência dos estudantes; 

- na promoção de políticas inclusivas de acesso e permanência dos estudantes; 

- no planejamento e avaliação como orientadores dos processos educativos e da gestão. 

Princípios Orientadores do Ensino, da Pesquisa e da Extensão: ética, estética, compromisso e responsabilidade social, inclusão social, respeito à diversidade humana, cooperação e solidariedade, flexibilidade curricular e integração de conhecimentos.

Poderia incluir algo no sentido da sustentabilidade, desenvolvimento sustentável, ou alterar um dos princípios mencionados para "compromisso e responsabilidade social e ambiental".

Perfil dos Servidores
- comprometidos com a missão da FURG e o papel da Universidade Pública;

- comprometidos com a valorização do serviço público e conscientes da importância de seu trabalho para a sociedade;

- com zelo pelo patrimônio público;

- participantes nas discussões e definições das políticas públicas;

- que se sintam pertencentes à comunidade universitária;

- empenhados com a qualidade dos processos educativos, assumindo a co-responsabilidade com a formação dos estudantes;

- com postura responsável, solidária e respeitosa, pautada pela ética;

- com postura crítica e investigativa, na busca constante pela formação qualificada e o aprimoramento de suas funções;

- democráticos nas relações e dispostos ao trabalho em equipe;

- comprometidos com o desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa, extensão e gestão, atentos às demandas locais, regionais, nacionais e globais.

Perfil dos Estudantes

- sejam capazes de interpretar e expressar, assumindo atitude investigativa, crítico-reflexiva e criativa, com compromisso científico e social;

- valorizem o investimento da sociedade e o patrimônio público;

- tenham conhecimento dos seus direitos e deveres enquanto cidadãos e integrantes da comunidade universitária;

- tenham autonomia no processo de aprendizagem, comprometendo-se com a sua formação, para além do espaço acadêmico, conscientes de que sua formação deve ser contínua;

- defendam valores e ações embasados na ética, na justiça, na dignidade e na solidariedade;

- sejam comprometidos com as questões socioambientais;

- conheçam o ambiente organizacional da Instituição e o projeto pedagógico do seu curso;

- estejam engajados em atividades de ensino, de pesquisa e de extensão;

- sejam democráticos nas relações e dispostos a atividades em equipe;

- participem das representações estudantis nas diversas instâncias da Instituição;

- participem no processo de desenvolvimento local, regional, nacional e global.

2. Diante de um horizonte de médio prazo (2015-2018), o papel a ser desempenhado pela universidade, considerando as conjunturas global, nacional, regional e local, bem como os documentos que embasam a política institucional da FURG (Projeto Político Pedagógico – PPP e Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI), considere os seguintes aspectos:
2.1 Fatores do Ambiente Externo à Instituição
Para os fatores do ambiente externo à Universidade, relacionar as oportunidades e desafios identificados na sua Unidade, em termos de ensino, pesquisa e extensão.

	CONTEXTO
	OPORTUNIDADES
	DESAFIOS

	Global
	Aumento da inserção brasileira nas ações internacionais
	         Degradação ambiental proveniente das mudanças globais e poluição ambiental

	
	Melhor compreensão dos ambientes aquáticos globais
	         Melhor inserção das pesquisas científicas desenvolvidas em um contexto global e melhor interação com centros internacionais de pesquisa

	
	Expansão da atividade industrial e agroindustrial bem como da atividade agrícola.
	         Aumento da captação de recursos financeiros

	
	Poluição ambiental
	         Desenvolvimento de novas tecnologias e procedimentos

	
	Produção de transgênicos
	         Estabelecimento de parcerias internacionais

	Nacional
	Melhor compreensão dos ambientes aquáticos nacionais
	Maior interação com outras universidades e institutos de pesquisa em nível nacional

	
	Aumento da necessidade de formação profissional quailificada
	Implementação de novos cursos de graduação e de pós-graduação visando a formação de profissionais qualificados em diferentes áreas de atuação. Implementação e consolidação de programas de formação continuada.

	
	Aumento dos recursos financeiros para a educação
	Aumento da captação de recursos financeiros

	
	Aumento da conscientização da sociedade brasileira sobre a importância da preservação ambiental
	Desenvolvimento de novas tecnologias e procedimentos

	
	Expansão da atividade industrial e agroindustrial bem como da atividade agrícola.
	Estabelecimento de parcerias nacionais

	
	Expansão dos Programas de Qualificação Acadêmica, como o Ciência Sem Fronteiras
	Colaboração com Unidades de Conservação nacionais

	
	Aumento do ingresso de estudantes em cursos de graduação e pós-graduação.
	

	Regional/
	Poluição ambiental
	Gerar conhecimentos, técnicas e métodos que visem minimizar o uso de produtos químicos nas propriedades rurais. (Campus São Lourenço)

	Local (RS)
	Produção de transgênicos
	Promover a transferência de tecnologia relativa à transição agroecológica aos pequenos agricultores para que os mesmos se mantenham no campo. (Campus São Lourenço)

	 
	Aumento da atividade portuária
	Criar grupos de pesquisa e extensão, a fim de atender as demandas da região. (Campus São Lourenço)

	 
	Expansão da aquacultura local
	Propor grupos de discussão sobre sustentabilidade, agroecologia e produção orgânica a fim de fortalecer nos agricultores e consumidores a necessidade do consumo de produtos agroecológicos. (Campus São Lourenço)

	 
	Melhor compreensão dos ambientes aquáticos regionais
	Revisar o projeto pedagógico do curso de Agroecologia, a fim de atender a necessidade de pessoal qualificado para suprir as demandas da sociedade. (Campus São Lourenço)

	 
	Grande número de propriedades familiares Campus São Lourenço
	Fortalecer o nome do Campus na região; (Campus São Lourenço)

	 
	Diversidade regional (Campus São Lourenço)
	Colaboração com Unidades de Conservação regionais

	 
	Crescimento da demanda por produtos orgânicos Campus São Lourenço.
	Degradação ambiental decorrente do crescimento.

	 
	Crescimento econômico populacional
	Aumento da captação de recursos financeiros

	 
	Expansão da atividade portuária, industrial e agroindustrial.
	Desenvolvimento de novas tecnologias e procedimentos

	 
	Exigência de estratégias e medidas que visam a promoção da saúde humana no estado do Rio Grande do Sul
	Fortalecimento de grupos de pesquisa e extensão, e criação de novos grupos e redes de atuação em atividades relacionadas à promoção da saúde. 

	 
	Ampliação do banco de dados do CENPRE e análise estatística dos mesmos.
	Ampliar as pesquisas epidemiológicas sobre os pacientes dependentes químicos da metade sul do RS


2.2 Fatores do Ambiente Interno
Para os fatores do ambiente interno à Universidade, relacionar potencialidades e fragilidades da sua Unidade, em termos de ensino, pesquisa e extensão.
	CONTEXTO
	POTENCIALIDADES
	FRAGILIDADES

	Institucional
	Aumento da captação de recursos para pesquisa
	Falta de acesso à moradia estudantil e RU

	
	Aumento do ingresso de alunos de graduação e Pós-Graduação
	62% dos TAEs, 56% dos docentes do Campus Rio Grande e 83% dos docentes do Campus São Lourenço assinalam que a qualidade e disponibilidade da internet e energia elétrica da FURG

	
	Aumento quali-quantitativo da produção científica
	Lentidão nos processos de organização estrutural do Campus São Lourenço do Sul, no que se refere ao atendimento as solicitações referentes à: sala de permanência de professores, laboratórios, aquisição de materiais para aulas práticas, bibliografias, área experimental para atividades de ensino, pesquisa e extensão.

	
	Aumento da geração de patentes
	Sistema de financiamento das pesquisas para alunos de pós-graduação inadequado.

	
	Adequação de disciplinas de cursos de graduação
	insuficiente quantitativo de professores para atender as demandas do Ensino, pesquisa e extensão;

	
	Capacidade para atendimento às demandas da Sociedade, sobretudo no que diz respeito à promoção da saúde e conservação do ambiente.
	Dificuldade de manutenção de equipamentos didático-pedagógicos, bem como de acervos científicos.

	
	Adequada articulação entre ações da FURG e o PDI.
	redundância na tramitação de documentos;

	
	Adequada ocupação do espaço geográfico.
	melhoria na política de destinação de resíduos;

	
	Condições de limpeza do Campus Carreiros.
	Infraestrutura de sala para palestras para público médio próximo a Unidade

	
	Corpo docente altamente qualificado, 
	56% dos TAEs e 44% dos docentes acreditam que o transporte público municipal que atende a FURG é deficitário

	
	boa infraestrutura
	28,6% apontam que as discussões na unidade de trabalho sobre o que é decidido nos conselhos superiores é ruim ou péssima.

	
	boa organização administrativa.
	As ações realizadas pela FURG com relação ao meio ambiente é considerada ruim ou péssima por 21,1%

	
	Capacidade para atender às demandas da sociedade, principalmente nas áreas de conservação do ambiente e promoção da saúde.
	68% dos docentes do Campus São Lourenço consideram as opções de mobilidade interna (calçadas, passarelas e ciclovias) ruins ou péssimas

	
	Espaço físico e localização geográfica do Campus.
	Praticidade e confiabilidade do sistema de e-mail da FURG

	
	 
	Infraestrutura para armazenamento de resíduos químicos 

	
	 
	Pequena diversidade e especificidade de cursos de capacitação para técnicos administrativos em educação.

	
	 
	Ausência de uma central de estágios nos quais a Universidade possa aprimorar o contato de seus acadêmicos e o setor privado, como uma forma de facilitação da aproximação bem como da desburocratização de todo o processo.

	
	 
	Evasão de estudantes dos cursos de graduação.

	
	 
	Déficit do setor de Bibliotecas, necessitando um maior aporte de recursos para ampliar o referencial bibliográfico.

	
	 
	Necessidade de ampliação da estrutura física de biotérios.

	
	 
	Necessidade de melhoria da infraestrutura das salas de aula, com maior manutenção dos equipamentos de multimídia, iluminação e melhoria do conforto térmico.

	
	 
	Condições das salas de permanências dos docentes em questão de número de docentes por sala, conforto térmico, excesso de umidade e computadores.

	
	 
	Ampliação das áreas de convivência para a comunidade universitária, ampliando o setor de serviços da Universidade como uma agência dos correios, farmácia, papelaria e maior diversidade de oferta do setor de alimentos. 

	
	 
	Vigilância e proteção ao patrimônio público necessitando de maior atenção.

	
	 
	Necessidade de ampliação do número de motoristas para atender às atividades de ensino, pesquisa e extensão.

	
	 
	Orçamento reduzido para as Unidades acadêmicas desenvolverem suas atividades de ensino

	
	 
	Poucas opções de alimentação, cultura e lazer para servidores;

	
	 
	Atendimento à saúde da comunidade universitária;

	
	 
	Ineficiência e excessiva lentidão nos processos de aquisição de materiais e equipamentos, especialmente através de importação;

	
	 
	Insuficiente utilização da heterogeneidade da Universidade;

	
	 
	Reduzido número de espaços destinados a atividades como reuniões, seminários, conferências, jornadas, etc.

	
	 
	Excessivo atraso no cumprimento de prazos de obras e instalações.

	
	 
	Falta de assistência às altas demandas na área de informática.

	
	 
	Quantidade insuficiente de recursos humanos (docentes e técnico administrativos) para atender às demandas da universidade.

	
	 
	Insuficiência no atendimento à saúde da comunidade universitária;

	
	 
	Falta de exposição e organização clara e detalhada das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela Instituição;

	
	 
	Insuficiência nas práticas de tratamento de resíduos laboratoriais e sanitários;

	
	 
	Pouca interação com a comunidade local;

	
	 
	Reduzida capacidade da frota (barcos e viaturas) para atender as demandas institucionais;

	
	 
	Excessivo atraso no cumprimento de prazos de obras e instalações;

	
	 
	Número insuficiente de motoristas para atender às demandas de viatura, prejudicando o andamento de disciplinas e projetos;

	
	 
	Falha na limpeza de locais como sala de aulas e centro de convivência, incluindo a presença de animais (principalmente cachorros) doentes, que ameaçam à saúde pública e impedem que as pessoas se alimentem tranquilamente no centro de convivência.

	
	 
	Número insuficiente de salas de aula;

	
	 
	Infraestrutura das salas de aula, como falta de cortina ou presença de cortina menor que as janelas, falta ou defeito nos equipamentos multimídia ou som;

	
	 
	Insuficiente e inadequada segurança no campus;

	
	 
	Falha na reposição e manutenção da estrutura física, como troca de lâmpadas, tomadas, instalação e reparo de ar condicionados, etc.

	
	 
	Os procedimentos de órgãos de fomento e fundações no que tange à aquisição e doação de bens, não é visível para a Unidade Educacional;

	Unidade
	Presença de corpo docente e técnico qualificado no Campus São Lourenço do Sul;
	Aumento da carga horária de ensino e pesquisa em relação ao corpo docente das matérias

	
	Profissionais capacitados e comprometidos com os Cursos;
	38% dos TAEs que opinaram acreditam que a relação entre a demanda de trabalho e o número de TAEs do setor é baixa.

	
	Professores Integrados, satisfeitos e orgulhosos em trabalhar nos Cursos;
	38% dos TAEs que opinaram acreditam que infraestrutura da salas e labs. Que desenvolvem seu trabalho não estão em condições ideais de conforto térmico, isolamento acústico, ...

	
	Acadêmicos com interesse nas aulas e atividades dos Cursos;
	35,5% dos docentes do campus Rio Grande e 75% dos docentes do campus São Lourenço utilizam pouco as ferramentas de educação a distância como moodle, chat, fóruns em suas disciplinas

	
	         Corpo docente e técnico jovem
	43% dos docentes do Campus Rio Grande e 33% dos docente docentes do campus São Lourenço assinalam que os alunos não tem iniciativa em buscar informações e conhecimentos extraclasse

	
	Infraestrutura laboratorial
	31% dos docentes apontam que os espaços de alimentação e convivência do campus é ruim ou péssimo

	
	Professores e técnicos administrativos em Educação com nível de formação acadêmico elevado (grande número de doutores).
	41,2% dos docentes assinalam que o nível de preparo dos estudantes para compreender os assuntos e conteúdos tratados na disciplina é ruim ou péssimo

	
	Boa área e infraestrutura de pesquisa em assuntos relacionados aos impactos da contaminação ambiental.
	40% dos docentes do Campus São Lourenço assinalam o quantitativo, disponibilidade e atualização do acervo bibliográfico como ruim ou péssimo

	
	Profissionais altamente capacitados e comprometidos com o desenvolvimento das atividades meio e fim da Instituição;
	34% dos docentes do Campus São Lourenço assinalam as instalações administrativas ruins ou péssimas

	
	Grande potencial de captação de recursos financeiros através de projetos apresentados pelos docentes;
	62% dos TAEs, 56% dos docentes do Campus Rio Grande e 83% dos docentes do Campus São Lourenço assinalam a disponibilidade de internet nas salas e laboratórios como péssima ou ruim

	
	Servidores têm satisfação e orgulho em trabalhar na FURG;
	50% dos docentes de São Lourenço assinalam a pontualidade dos alunos como péssima ou ruim

	
	Elevado grau de integração entre servidores;
	 

	
	Autonomia, iniciativa e capacidade da chefia imediata na resolução dos problemas;
	Aumento do número de alunos, atividades administrativas sem o aumento proporcional do corpo docente

	
	Oportunidade de exposição de idéias e de conversação com a chefia imediata e a sua coerência entre ações e discurso;
	Baixa procura pelos cursos do Campus São Lourenço do Sul.

	
	Prática docente demonstrando satisfação em ensinar, habilidade de despertar o interesse dos estudantes pelas disciplinas, o incentivo ao uso da biblioteca, a inserção dos conhecimentos de pesquisa e extensão na prática docente, e aproveitamento das habilidades pessoais;
	Pequeno conhecimento do Campus São Lourenço do Sul pela sociedade local.

	
	Articulação entre pesquisa, atividades acadêmicas e demandas da comunidade local;
	Pouco conhecimento dos PPCs dos cursos por parte dos servidores;

	
	Aumento da captação de recursos para pesquisa
	falta de integração entre as disciplinas curriculares no Curso de Ciências Biológicas Licenciatura, bem como de atividades integradas entre os professores;

	
	Aumento do ingresso de alunos de graduação e Pós-Graduação
	insuficiência de recursos orçamentários;

	
	Inserção de professores em cursos de Pós-Graduação
	Baixo número de docentes com intercâmbios internacionais.

	
	Aumento quali-quantitativo da produção científica
	Heterogeneidade de atuação dentro do Programa (produção científica, orientação e captação de recursos financeiros para material de consumo).

	
	Aumento da geração de patentes
	Baixa conversão de Dissertações e Teses em artigos científicos em periódicos Qualis B1 ou superior.

	
	Profissionais altamente capacitados e comprometidos com o desenvolvimento das atividades meio e fim da Instituição;
	Tempo médio de titulação elevada.

	
	Grande potencial de captação de recursos financeiros através de projetos apresentados pelos docentes;
	Infraestrutura de sala de aula.

	
	Servidores têm satisfação e orgulho em trabalhar na FURG;
	Pequena visibilidade do profissional egresso do Curso de Tecnologia em Toxicologia Ambiental.

	
	Elevado grau de integração entre servidores;
	Adequação do Plano Pedagógico do curso de Tecnologia em Toxicologia Ambiental para o atendimento das demandas da sociedade.

	
	Autonomia, iniciativa e capacidade da chefia imediata na resolução dos problemas;
	Infraestrutura de ensino laboratórios necessitando de maior aporte de recursos para sua adequação em termos de equipamentos.

	
	Oportunidade de exposição de idéias e de conversação com a chefia imediata e a sua coerência entre ações e discurso;
	Necessidade de adequação das salas de permanência dos docentes, em questão de número de docentes por sala, conforto térmico, excesso de umidade e computadores.

	
	Acadêmicos demonstram em geral elevado interesse pelas aulas práticas e projetos de pesquisa e extensão oferecidos pelo ICB;
	Biotérios de manutenção de animais aquáticos e de animais terrestres necessitando de adequações para a sua operação.

	
	Prática docente demonstrando satisfação em ensinar, habilidade de despertar o interesse dos estudantes pelas disciplinas, o incentivo ao uso da biblioteca, a inserção dos conhecimentos de pesquisa e extensão na prática docente, e aproveitamento das habilidades pessoais;
	Poucos servidores para atendimento aos serviços de secretaria dos cursos de graduação e pós-graduação.

	
	Articulação entre pesquisa, atividades acadêmicas e demandas da comunidade local;
	Necessidade de ampliação do quadro docente do curso, com docentes mais voltados à área tecnológica.

	
	Harmonia entre os servidores;
	Necessidade de um espaço de reuniões para docentes e conselho.

	
	Iniciativa em resolver os problemas;
	Pouca aproximação dos docentes aos demais órgãos do setor público e do setor privado dificultando a visibilidade de cursos da área Tecnológica.

	
	Qualidade na execução do trabalho.
	Evasão dos estudantes de graduação.

	
	Profissionais capacitados e comprometidos com o desenvolvimento das atividades do Instituto.
	Percentual significativo de estudantes ingressantes com déficit de conhecimentos básicos, como a Língua Portuguesa, Matemática, Química, dificultando a compreensão dos conteúdos das disciplinas do curso.

	
	Potencial para a captação de recursos financeiros através de projetos de pesquisa e extensão.
	Pouco aproveitamento da elevada formação dos técnicos administrativos em Educação na qualificação dos acadêmicos do curso Tecnologia em Toxicologia Ambiental.

	
	Acadêmicos com interesse nas atividades de pesquisa  e extensão desenvolvidas pelo ICB.
	Necessidade de oferecimento de qualificação aos Técnicos Administrativos em Educação em questões envolvendo a segurança no laboratório e primeiros socorros, bem como outras questões específicas a sua função.

	
	Corpo docente altamente qualificado
	Pouco conhecimento dos PPPs dos cursos por parte dos servidores;

	
	boa infraestrutura 
	Falta de integração entre as disciplinas curriculares no curso de Ciências Biológicas;

	
	boa organização administrativa.
	Vários servidores executando a mesma tarefa ao mesmo tempo;

	
	 
	Ruído na comunicação entre os servidores das secretarias e administração;

	
	 
	Somente um servidor dominando os processos da secretaria de pós-graduação da Unidade;

	
	 
	Impossibilidade da Secretaria Geral receber e separar materiais tóxicos.

	
	 
	Quantidade insuficiente de recursos humanos (docentes e técnico administrativos)

	
	 
	Restrições de espaço físico e estrutura dos laboratórios de pesquisa e salas de permanência.

	
	 
	Necessidade de melhoria de organização dos procedimentos administrativos da Secretaria Geral;

	
	 
	Necessidade de expansão nas áreas administrativas, de ensino e de extensão

	
	 
	Falta de exposição clara e detalhada dos projetos de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos pelo ICB;

	
	 
	Necessidade de adequação e ampliação do prédio das Ciências Fisiológicas, ocupado pelas matérias que não foram contempladas na última expansão do ICB;

	
	 
	Necessidade de sala de reuniões para atividades das 5 matérias (Toxicologia, Fisiologia, Bioquímica, Biofísica e Farmacologia);

	
	 
	Adequação e manutenção dos sites da Unidade e cursos que pertencem ao ICB;

	
	 
	Número insuficiente de TAE para atender às demandar das  5 matérias (Toxicologia, Fisiologia, Bioquímica, Biofísica e Farmacologia);

	
	 
	Falta de conhecimentos básicos e interesse por parte dos alunos nos cursos;

	
	 
	Altos índices de reprovação e desistência no curso de graduação em Toxicologia Ambiental.

	
	 
	Falta de equipamentos de ponta para a unidade

	
	 
	Subutilização dos equipamentos existentes.

	
	 
	Ausência de administradores alocados especificamente para a matéria que visem: (a) gerenciamento de projetos e recursos da matéria; (b) compra de material de consumo e permanente; (c) organização de tarefas.

	
	 
	Ausência de técnicos de nível superior para apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão


2.3 Objetivos de Médio Prazo
	1
	Implantar a reformulação  do curso de Ciências Biológicas - Licenciatura; 

	2
	Reformulação do curso de ciências biológicas bacharelado, fazendo com que o curso tenha 2 ênfases, segundo orientações do Conselho Federal de Biologia: As ênfases trabalhadas serão nas áreas de Biotecnologia e Meio Ambiente

	3
	Consolidar o Curso de Bacharelado em Agroecologia.

	4
	Ampliar o acervo bibliográfico específico dos cursos oferecidos pelo ICB, principalmente cursos recentemente ofertados;

	5
	Estruturar, viabilizar, formalizar e ampliar as coleções geológicas no âmbito do ICB;

	6
	Diminuir a taxa de evasão dos cursos de graduação oferecidos pelo ICB;

	7
	Implementar, para as turmas ingressantes, projetos de apoio pedagógico visando melhorar o atendimento dos alunos em disciplinas que tenham grandes taxas de reprovação, visando diminuir as taxas de evasão

	8
	Consolidar o Curso de Tecnologia em Toxicologia Ambiental no intuito de adequá-lo a realidade e exigências da sociedade;

	9
	Implementar novos cursos de graduação (tecnologia, licenciatura e bacharelado) sob a responsabilidade do ICB;

	10
	Consolidar os cursos de pós-graduação ofertados pelo ICB;

	11
	Estabelecer mecanismos para a busca contínua da qualidade e da excelência dos cursos de graduação e pós-graduação oferecidos pelo ICB;

	12
	Implementar novos cursos de pós-graduação (lato e stricto sensu) sob a responsabilidade do ICB;

	13
	Implementar o Ensino à distância, no âmbito do ICB, em consonância com a política institucional, utilizando ferramentas disponibilizadas pela SEAD;

	14
	Implementar a avaliação periódica das atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração através de seminários com a presença de todos os servidores e representação discente;

	15
	Promover ações que visem à ampliação e melhoria da infraestrutura física e de equipamentos do ICB;

	16
	Adotar estratégias para aumento da capacidade de captação de recursos financeiros junto às agências nacionais e internacionais de fomento para desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão;

	17
	Apoiar o desenvolvimento e consolidação de novas linhas de pesquisa e extensão, bem como reforçar as linhas existentes;

	18
	Aumentar a visibilidade e inserção dos cursos de graduação e pós-graduação do ICB em nível nacional e internacional;

	19
	Estruturar, viabilizar, formalizar e ampliar as coleções biológicas no âmbito do ICB;

	20
	Estabelecer novas atividades de cooperação formais com instituições de ensino, pesquisa e extensão e órgãos governamentais e não-governamentais, agências de fomento e empresas privadas;

	21
	Ampliar a divulgação do conhecimento gerado no âmbito do ICB em nível nacional e internacional;

	22
	Estabelecer programa de melhoria da qualidade e segurança no ambiente de trabalho, incluindo programa de tratamento de resíduos químicos e biológicos e aplicação de normas e instruções de uso de laboratórios de ensino, pesquisa e extensão;

	23
	Organizar e integrar as ações de ensino, pesquisa, extensão e administração.

	24
	Promover e incentivar ações culturais e artísticas.

	25
	Promover atividades de lazer, cultura e artes no âmbito do ICB, contemplando visitações, exposições, museus virtuais e ações similares para alunos e servidores dos campi Carreiros e São Lourenço;

	26
	Estabelecer NOVAS redes nacionais e internacionais de conhecimento nas diferentes matérias do ICB;

	27
	Incentivar a participação do ICB na consolidação e/ou estabelecimento de outros campi da Universidade;

	28
	Manter, incentivar e promover ações de integração, lazer e cultura desenvolvidas para membros da comunidade do ICB.

	29
	Promover atividades de lazer e bem-estar à comunidade de estudantes e servidores do ICB;

	30
	Estabelecer programa de capacitação continuada de pessoal (docentes e TAEs), reconhecido pela PROGEP, visando atender as especificidades do ICB;

	31
	Viabilizar, na íntegra, a construção das obras previstas na fase II do Projeto REUNI, bem como a adequação dos espaços já existentes.

	32
	Adotar estratégias para o aumento do número de servidores (TAEs e Docentes) do ICB

	33
	Estabelecer, dimensionar e organizar o fluxo de processos das atividades administrativas desenvolvidas pela Unidade Acadêmica com foco na flexibilização da carga horária dos técnicos administrativos em educação e aumento do horário de atendimento ao público interno e externo.

	34
	Revisar o programa permanente de planejamento de contratação de servidores;

	35
	Consolidar o Curso de Licenciatura em Educação no campo

	36
	Apoiar a implantação de um espaço para internação de pacientes dependentes químicos com equipes capacitadas.

	37
	Ampliar a participação dos profissionais da saúde e justiça em cursos de capacitação sobre dependência química.

	38
	Estabelecer estratégias para melhorar a organização dos processos executados no prédio administrativo;


3. O ESPAÇO A SEGUIR SERVE PARA LISTAR OS PARTICIPANTES DO SEMINÁRIO. 
	NOME
	E-MAIL
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